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Apresentação 

Este Guia pretende contribuir na melhoria de elaboração de 

ambientes virtuais de aprendizagem na disciplina Matemática 

voltados para aprendizagem dialógica em cursos ofertados na 

modalidade de Ensino a Distância - EAD. 

A intenção é analisar o ambiente virtual de aprendizagem e, 

assim, ampliar o potencial pedagógico do diálogo no ensino de 

Matemática na modalidade a distância. Assim, há aqui um 

instrumento de análise como produto, com a especificidade da 

EAD, que considera as características técnicas, mas que ressalta 

as características ligadas à educação, principalmente no que 

tange ao processo dialógico. 

O Guia está organizado a partir de quatro aspectos: a) a proposta 

da aprendizagem dialógica; b) conceito de ambiente virtual de 

aprendizagem; c) descrição do processo de elaboração do 

instrumento de avaliação; d) a estrutura do instrumento de 

análise do ambiente virtual de aprendizagem para disciplina 

Matemática em um curso de EAD. 

Espera-se que a leitura desse Guia contribua na melhoria de 

qualidade dos cursos de EAD que ofertam a disciplina 

Matemática nos aspectos da mediação entre o aluno, o professor-

tutor e os conteúdos das disciplinas, assim como o acompanhar o 
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desenvolvimento dos alunos durante o decorrer da disciplina 

Matemática.  

Sabe-se que esse material não contempla todas as perguntas que 

possam surgir durante a elaboração do instrumento de análise, 

porém a proposta é compartilhar conhecimento para que se 

impacte positivamente em outras situações de ensino na 

modalidade a distância. 

Ao final, há o instrumento, na forma de roteiro, que pretende 

auxiliar na avaliação dos ambientes virtuais de aprendizagem, 

tendo como proposta a aprendizagem dialógica no ensino de 

Matemática. 

 

Que a leitura seja prazerosa! 

Vitória, Espírito Santo, 18 de novembro de 2013. 
 
 
 
Teresa Cristina Maté Calvo  
Rony Claudio Oliveira Freitas 
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Introdução 
 

A observação do uso das tecnologias na escola e, de maneira 

especial, a Educação a Distância – EAD, utilizando ambientes 

virtuais nos cursos oferecidos em instituições públicas e 

privadas, permitiu verificar que é bastante comum encontrar 

propostas tradicionais caracterizadas na centralidade da função 

docente, apoiada na autoridade máxima do professor que expõe 

conteúdos de forma verbal e valoriza exercícios de fixação e 

memorização com novas roupagens e nomes, mas longe de 

mudanças sociais e metodológicas que atendam às demandas 

atuais da educação e, principalmente, contrária à aprendizagem 

dialógica.  

Vygotsky (2001) considera a interação dialética entre os sujeitos 

e entre os sujeitos com o meio sociocultural em diferentes 

contextos e aponta para as possibilidades de promoção de 

aprendizagem pela permanente interação, fator não observável 

nas metodologias dos ambientes virtuais pesquisados, surgindo, 

então, alguns questionamentos. 

Entre as questões levantadas houve a reflexão sobre as práticas e 

as concepções relacionadas com a aprendizagem dialógica, no 

que tange à explicitação e reconstrução de conceitos 

matemáticos, interatividade no ambiente virtual de 

aprendizagem e o trabalho do professor-tutor. 
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Tantas perguntas motivaram fazer algo novo ou diferente do 

ensino que apenas transpõe aquilo que se encontra no ensino 

tradicional, calcado na transmissão de informações, instrucional 

e que não atende às necessidades de produção de conhecimento 

atuais, com o uso das TIC’s, passando pelo ambiente virtual no 

qual se dá o processo de ensino e aprendizagem, assim como 

pela formação do professor que atuará juntamente com o aluno, 

o professor-tutor.1  

As TIC’s já são componentes frequentes no cenário atual da 

educação, provocam mudanças de paradigmas que, na visão de 

Lévy (1997), são consequências das transformações da 

humanidade na sua relação com o saber, e que a revolução 

tecnológica exige uma ampliação da necessidade de formação 

que é entendida como instrumento de melhoria da qualidade do 

trabalho docente e que enriquece a sociedade. 

Nesse estudo, as TIC’s estão presentes nas ferramentas e no 

próprio ambiente no qual acontece o ensino e a aprendizagem. 

Em relação a este último, tem-se o ambiente virtual de 

aprendizagem – AVA, concebido como espaço de interação e, 

portanto espaço social, político e de comunicação. É nele que se 

dá a produção do conhecimento por meio de elaboração 

individual ou coletiva que parte de informações ou interações 

                                                             
1 Nesta discussão, adotou-se a denominação professor-tutor para o professor que 
desenvolve sua prática docente nos ambientes virtuais de aprendizagem. 
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com a realidade ou, ainda, situações mediadas pelos professores 

e que nesse estudo é atribuição dos professores-tutores.  

Essa mediação, que incorpora as tecnologias, demanda a 

necessidade de novas práticas formativas para esses professores 

(BELLONNI, 1999), porque além do domínio das ferramentas 

tecnológicas, há também a perspectiva do poder do aluno, 

autogerindo sua formação, seu próprio aprendizado, o que 

impacta a prática pedagógica do professor. 

Novas propostas de mediação trouxeram novos papéis para a 

docência, exigindo novas estratégias para elaboração de 

materiais didáticos, impressos ou digitais, e, acima de tudo, na 

gestão de uma sala de aula que contempla novos paradigmas 

como, por exemplo, novas formas de acompanhamento do 

desenvolvimento dos estudantes.  

Então, a partir do que foi posto, chegou-se a este produto 

partindo da questão norteadora: estratégias educativas 

centradas na aprendizagem dialógica estão presentes no 

processo de ensino e aprendizagem de matemática na 

modalidade de EAD? 

Sendo o produto, um instrumento proposto e orientado à 

atualização e aprofundamento de conhecimentos que envolvem 

reflexão sobre aprendizagem dialógica na educação matemática 

que se dá na modalidade a distância, houve a necessidade de 

conhecer o Ensino de Matemática na modalidade a distância e 
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estudar a aprendizagem dialógica como proposta pedagógica que 

pode atender as novas demandas sobre a docência e a formação 

dos professores que atuam na EAD por meio de estudo teórico 

que envolve o uso de tecnologias digitais aplicadas ou não em 

ambientes virtuais de aprendizagem. Como referencial, recortou-

se estudos realizados nas áreas de Educação, Matemática e 

Tecnologia, e buscou-se a teorização e prática libertadora de 

Paulo Freire, a perspectiva crítica da Educação Matemática de 

Skovsmose e as reflexões de Ramon Flecha, investigando a 

conceituação mais clara sobre aprendizagem dialógica, ensino, 

interação, diálogo, emancipação e docência voltadas a EAD. 
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1. A proposta da aprendizagem dialógica 

A prática da aprendizagem dialógica no ensino de matemática na 

modalidade EAD pode ser verificada no AVA e na atuação do 

professor-tutor que ensina matemática na modalidade de 

educação a distância. 

Para Dotta & Giordan (2006), a questão do diálogo na EAD é fator 

principal no processo de aprendizagem, pois é a partir da 

perspectiva dialógica, que envolve a compreensão, significação e 

troca; que se constrói conhecimento. Na modalidade de educação 

a distância, as bases tecnológicas dão as condições necessárias 

para que a comunicação educacional compreendida como um 

modelo de comunicação autoritário e unidirecional, 

caracterizada pela abordagem instrucionista, centrada no 

professor, com pouca importância ao diálogo, transforme-se em 

comunicação dialógica, baseada na colaboração, união, e 

aprendizagem transformadora como propõe Paulo Freire (2002), 

permitindo ao professor superar a pedagogia da transmissão.  

A abordagem dialógica contribui nos estudos de EAD, porque, a 

partir dela, se podem interpretar, de forma crítica, as implicações 

e as limitações das tecnologias e se aprofundar nos processos de 

mediação presentes no ensino e na aprendizagem. Nesse sentido, 

a prática pedagógica do professor-tutor ocupa lugar central na 

gestão da comunicação dialógica, que em seu processo, interfere 

na aprendizagem, pois é ele que, estando mais próximo do aluno 
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no AVA, deverá provocar, pelo diálogo de qualidade, a 

participação ativa e crítica dos discentes na construção do 

conhecimento. 

O diálogo entre professor-tutor e aluno que aqui se aborda é 

problematizador e dá-se pela interação de diversas vozes, de 

maneira que o aluno possa pesquisar, selecionar e analisar 

informações de forma crítica fomentando a troca e a colaboração 

e é dessa forma que se dá a aprendizagem dialógica. 

A aprendizagem dialógica na proposta freireana (1977) é um 

encontro de sujeitos que buscam a interpretação de significados 

e, para tanto, usam o diálogo como ação que exige reflexão sobre 

o que se pensa;  e um sujeito mediatiza o outro em um cenário de 

múltiplas interações, ou seja, há a comunicação dialógica.  

Flecha (1997), baseado em Freire (1997) e Habermas (1985), 

formula como princípios da Aprendizagem dialógica: 

 Diálogo igualitário: não há desnível no diálogo, ou seja, 

todos participam e são ouvidos igualmente, sem distinção 

de posição, de hierarquia de nenhum tipo; 

 Inteligência cultural: existente em todas as pessoas, que 

promovem o diálogo igualitário e essa inteligência 

cultural ao ser compartilhada, auxilia de forma criativa, 

na resolução de problemas; 
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 Dimensão instrumental: princípio importante na 

participação social na sociedade atual mergulhada nas 

TIC’s.  

Esses princípios até aqui, na aprendizagem dialógica 

fundamentada nos objetivos de máxima aprendizagem, já 

apontam para diferentes interações entre os indivíduos, por 

meio das suas capacidades cognitiva e dialógica e, que alicerçam 

os demais princípios como a Solidariedade, a Transformação e a 

Criação de sentidos, mudando o entorno proporcionando 

condições para a busca do respeito às diferenças culturais ,que é 

o princípio da Igualdade de diferenças. 

Para Ferrada e Flecha (2008) há uma nova concepção 

pedagógica: a concepção pedagógica comunicativa, própria da 

sociedade da informação e que está centrada nas interações 

comunicativas e na coordenação de diferentes contextos 

educativos.  

Na matemática, a qualidade do diálogo permeia toda a 

aprendizagem dialógica e é importante como um dos pilares da 

educação matemática. Enquanto princípio da aprendizagem 

dialógica, o diálogo igualitário proposto por Flecha (1997) pode 

ser compreendido como um meio de comunicação no qual as 

proposições de cada sujeito serão consideradas pela 

argumentação e não pela posição de poder entre os sujeitos e as 

pessoas envolvidas no processo de ensino e aprendizagem, ou 
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seja, ensinam e todos aprendem. Dessa forma, a qualidade do 

diálogo se faz presente na contribuição da discussão e na geração 

de construção de conhecimento apoiados na validade dos 

argumentos. 

Em síntese, a aprendizagem dialógica, no contexto da sociedade 

da informação, propõe que a realidade é uma construção humana 

nos quais os significados são frutos das interações e é por meio 

delas que se pode refletir e aprender junto, criando-se novas 

respostas aos problemas que surgem (FLECHA, 1997).  

No caso da EAD, principalmente, na qual a comunicação dialógica 

é base desses processos, o professor-tutor é alguém a quem se 

ensina o diálogo junto com os alunos e estes, por sua vez, 

aprendem e também ensinam. Pode-se, então, dizer que na EAD a 

aprendizagem dialógica se dá quando o professor-tutor “troca” 

conhecimento com o aluno a partir de estratégias 

comunicacionais por meio de recursos tecnológicos presentes 

nos AVA.  

Para Freire (2005), a aprendizagem se dá em mão dupla:  

[...] o educador já não é mais o que apenas educa, 
mas o que, enquanto educa, é educado, em diálogo 
com o educando que, ao ser educado, também 
educa. Ambos, assim, se tornam sujeitos do 
processo em que crescem juntos e em que os 
‘argumentos de autoridade’ já não valem. 
(FREIRE, 2005, p. 79). 
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Skovsmose (2007) vê a aprendizagem a partir de uma 

epistemologia dialógica, ou seja, as relações entre professor e 

aluno devem se pautar no diálogo.  

Eu vejo aprendizagem como interação e qualquer 
aprendizagem como baseada no diálogo; e 
considero relevante o desenvolvimento dialógico, 
em vez das epistemologias monológicas, como 
exemplificadas pela epistemologia genética de 
Piaget e pelo construtivismo radical. Acredito que 
a comunicação, sob a forma de diálogo, dá suporte 
para a aprendizagem, com certas qualidades de 
interesses particulares da educação matemática 
crítica (SKOVSMOSE, 2007, p. 272). 

 

1.1 A APRENDIZAGEM DIALÓGICA E AS TIC’s 

Para Flecha (1997) a aprendizagem dialógica é considerada uma 

concepção de aprendizagem baseada na promoção e geração de 

igualdade de aprendizagem para todos os alunos. O estudioso 

teve como base teorias que sugerem a ação comunicativa de 

Habermas e o diálogo de Freire para promover a transformação 

social. Esse conceito, como dito anteriormente, se define a partir 

de sete princípios e que aqui foram estudados em conjunto com 

algumas práticas relacionadas às TIC’s presentes na modalidade 

EAD, na perspectiva de interação dialógica. 

 Diálogo igualitário 

Moretti (2007) esclarece que o conceito de diálogo igualitário foi 

construído pelo CREA - Centro Especial de Investigação em 
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Teorias e Práticas Superadoras das Desigualdades em Barcelona, 

baseado nas teorias de Habermas e Freire. Habermas (1997 apud 

MORETTI, 2007) contribui ao valorizar a validez dos argumentos 

em vez da posição de poder, enquanto Freire (2003 apud 

MORETTI, 2007) teoriza sobre o diálogo que se dá pela ação e 

reflexão. 

No diálogo igualitário, não se considera o status, a posição de 

poder, mas sim, a função de validade de um argumento, assim 

todos aprendem. Ferrada e Flecha (2008) afirmam que o diálogo 

igualitário se produz quando todas as pessoas envolvidas têm a 

mesma oportunidade de intervir. Nesse modelo dialógico, a 

participação das pessoas dá-se em nível de igualdade, os 

processos de reflexão partem das contribuições de cada um dos 

participantes por meio dos argumentos apresentados e não pelos 

critérios da maioria, de poder, hierarquia. Assim, é preciso 

exercitar a argumentação das opiniões sem recorrer a critérios 

de autoridade ou então aceitar qualquer coisa. A argumentação é 

o centro do processo de aprendizagem. 

Quando se pensa nas TIC’s, Flecha e Puigvert (2004) dizem que 

as possibilidades de escutar e ouvir muitas vozes, promove uma 

dupla linha dialógica: uma linha é a necessidade de 

fundamentação das propostas e políticas de modo mais científico 

e menos baseada na autoridade; pois o acesso às ideas, sendo 

elas não científicas, podem ser acessados, cada vez, por mais 
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pessoas, e, a outra linha é a possibilidade de acessar aos fóruns 

de discussão, de caráter científico, social, educativo ou outros 

que permitem criar e conhecer novas informações. As TIC’s 

abrem espaço para o diálogo igualitário entre professor e aluno e 

entre alunos que podem apresentar níveis diferentes, mas que 

teê como base a aprendizagem dialógica que valoriza a interação. 

No caso dessa investigação, o professor-tutor é mais um na sala, 

com a responsabilidade de organizar as interações, de ser o 

integrador que medeia a discussão e o diálogo (OLIVEIRA, 2003 

apud APUENA 2004), ou seja, o professor não é o dono do 

conhecimento. O professor-tutor, assim como os demais alunos, 

cada um no seu nível, compartilham o que sabem e aprendem 

questionando (FREIRE, 2004 apud MORETTI, 2007) e 

interagindo e, dessa forma, as ferramentas tecnológicas seriam 

facilitadores da prática docente. 

Vale frisar que o diálogo igualitário permeia todos os outros 

princípios. 

 Inteligência cultural 

Este princípio pode ser compreendido a partir da ideia de que 

não existe grupo social privilegiado em inteligência, todas as 

pessoas têm inteligência em seu contexto cultural, possibilitando 

condições iguais na participação de um diálogo igualitário. 
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Para Moretti (2007), o ser humano está imerso em cultura e 

aprende por meio dela, além de aprender quando conhece outras 

culturas. Assim, não importa status, idade, nível econômico ou 

social, mas sim, a capacidade de linguagem que se dá pelas 

interações e que promove a troca de experiências, levando à 

construção de mais conhecimento pela inteligência cultural. Para 

tanto, a autora afirma que essa interação é consciente na 

proposta que todos podem “aprender e ensinar, 

independentemente de seu grau de escolaridade.” (MORETTI, 

2007, p. 27) 

Nos estudos de Flecha e Puigvert (2004), a definição de 

inteligência cultural é uma capacidade universal a partir da 

compreensão de que as pessoas têm capacidades inatas para 

comunicar-se por meio da linguagem. Os autores fazem 

referência às páginas web, que hoje já buscam atender em sua 

estrutura, a perspectiva dos diferentes usuários, do coletivo, ao 

contrário do que se via antes, uma estrutura baseada naqueles 

que criavam esse espaço virtual, ou seja, atualmente há a 

valorização da comunicação do coletivo. Ampliando ainda mais 

esse conceito, Flecha agora com Ferrada (2008) diz: “É a 

capacidade de aprender através do diálogo e das habilidades 

comunicativas” (FLECHA e FERRADA, 2008, p. 51) e avança mais, 

quando afirma que a inteligência cultural significa reconhecer a 

capacidade de aprendizagem e inteligência de todas as pessoas, 
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indo além da inteligência acadêmica, que apenas prova que a 

pessoa passou pelo ambiente escolar. 

Para Flecha e Ferrada (2008), acreditar que somente a 

inteligência acadêmica, obtida, claro, no ambiente acadêmico, é a 

única inteligência válida; é uma ação excludente que contraria a 

aprendizagem dialógica. Por isso, os autores apontam a 

importância, em mesmo nível, de reconhecer os três tipos de 

inteligência que são a acadêmica, a prática e a comunicativa. A 

transformação, nesse princípio, está na busca do 

desenvolvimento de todas essas inteligências, em todas as 

pessoas, a partir do diálogo igualitário. 

 Transformação 

Este princípio deve ser compreendido como um processo, que se 

dá coletivamente, mediado pelo diálogo intersubjetivo. Para 

Flecha e Ferrada (2008) esse processo está voltado para 

mudanças no contexto sociocultural dos alunos para promover o 

máximo de aprendizagem e, para tanto, o diálogo auxilia na 

superação das expectativas de todos, rompendo com a 

distribuição dos alunos, numa ação excludente, pelos 

estereótipos cognitivos, étnicos, de gênero, sociais e outros.  Essa 

ideia já é desenvolvida por Freire em Pedagogia do Oprimido 

(2003, apud MORETTI, 2007) quando afirma que pessoas são 

seres da transformação, pois conscientes de sua realidade, a 
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transformam e transformam-se, não são seres da adaptação, que 

é apenas um ato de conformismo e aceitação. 

Nesse princípio, o diálogo igualitário impacta nas situações 

excludentes, questiona respostas prontas e transformam o 

entorno sociocultural das pessoas. Flecha e Puigvert (2004) 

apontam que ao restringir, na sala de aula ou na escola, tudo o 

que merece ser aprendido, reforça-se a idea de ser impossível 

fazer mudanças o que contraria a proposta da aprendizagem 

dialógica, que vê nas transformações da realidade, o objetivo de 

superar desigualdades sociais.  

Ainda na perspectiva de aprendizagem dialógica, o princípio da 

transformação e o uso das TIC’s se dão no exercício da cidadania, 

em situações de mobilizações populares por exemplo. 

 Criação de sentido 

Baseia-se no diálogo das relações interpessoais, que acontece 

numa direção horizontal e que o sujeito se reconhece como 

protagonista de sua própria existência. Na discussão que envolve 

o uso das TIC’s, Flecha e Puigvert (2004) afirmam que a 

aprendizagem é compartilhada, e que há uma interação com o 

propósito de aprender mais sobre o uso das TIC’s e que as 

variadas situações ampliam a formação geral e, dessa maneira, 

dá sentido àquilo que se aprende. Pode ser a comunicação com a 

família que está em outro país, o aposentado que busca 
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informações sobre saúde, o jovem que procura matérias 

educativas na rede. Dessa forma, o sentido tem relação com a 

necessidade, porém, em comum, há o diálogo igualitário que 

favorece os processos de transformação social e na essência do 

princípio da criação de sentido, na transformação pessoal pelo 

uso das TIC’s. 

A dimensão transformadora do princípio de criação de sentido 

para Flecha e Ferrada (2008) está na oportunidade de 

apresentar outras realidades para pessoas que vivem escassas 

diversidades de possibilidades de projetos de vida e fazer com 

que essas novas realidades possam se concretizar. 

 Solidariedade 

É um recurso de mobilização que vê nas práticas educativas 

ações de transformação social. Para Moretti (2007) esse 

princípio está fundamentado nas práticas educativas igualitárias 

que priorizam a participação equilibrada independente do nível 

acadêmico ou de poder e sua efetividade dá-se pelo diálogo e 

argumentação voltados para a transformação. Flecha e Ferrada 

(2008) afirmam que a solidariedade acontece na convivência 

multicultural, multissocial, multiprofissional e no 

compartilhamento dos processos de aprendizagem nos quais se 

aplicam o processo dialógico. Nesse aspecto, o processo dialógico 

pode ser promovido pelas TIC’s como afirmam Flecha e Puigvert 

(2004), pois as tecnologias podem ser instrumentos de 
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solidariedade e aproximação entre grupos sociais diferentes, 

assim como ferramenta na aprendizagem dialógica, que valoriza 

a interação na qual se ensina e se aprende pelo diálogo 

igualitário e todos se ajudam. Assim sendo, a solidariedade vai 

além da aprendizagem de conteúdos porque se cria sentido ao 

redor das TIC’s. Esse ponto é importante nessa pesquisa, porque 

ajuda na fundamentação de que compartilhar o processo de 

ensino e aprendizagem na perspectiva dialógica, possibilita a 

criação de mais e melhores situações educacionais. 

 Dimensão instrumental 

Este princípio é compreendido como a ênfase no conhecimento 

técnico e científico que diminuem a exclusão social e que são 

importantes no diálogo voltado para aprendizagem. Flecha e 

Puigvert (2004) em suas pesquisas veem a aprendizagem 

instrumental incluída na aprendizagem dialógica e quando se 

fala das TIC’s, os conteúdos instrumentais são fundamentais para 

superar a exclusão, pois possibilitam a participação de todos na 

sociedade da informação. Para os autores é preciso oferecer mais 

conhecimentos para as pessoas que têm menos conhecimento, 

mudando paradigmas que favorecem o acesso a conhecimentos 

instrumentais para aqueles que já dispunham de algum recurso 

ou base. Nesses novos modelos, a base está em acreditar que 

todos podem e têm direito a aprender e que ninguém pode impor 

limites de aprendizagem a alguém. 
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Nos estudos de Flecha e Ferrada (2008) a seleção desses 

conteúdos na visão da aprendizagem dialógica, requer 

participação dos alunos e da comunidade próxima, mas que não 

está na escola, mesmo que todos não tenham conhecimento. O 

fato de ouvir as pessoas que estão fora do âmbito educativo e 

compreender suas experiências é essencial para contextualizar a 

aprendizagem instrumental, pois conhecem o funcionamento e 

as exigências do mercado de trabalho e sabem das necessidades 

para a inclusão na sociedade da informação, independente da 

classe social, etnia, capacidade cognitiva e outras variáveis 

usadas para favorecer a desigualdade, ação que se opõe à 

aprendizagem dialógica. 

Moretti (2007) deixa claro que os conteúdos instrumentais são a 

base para se atingir outras aprendizagens e para que a 

aprendizagem instrumental aconteça, o diálogo igualitário deve 

estar presente, pois o mesmo contribui no que tange às 

experiências e conhecimentos sobre o assunto. 

 Igualdade de diferenças 

A proposição deste princípio é uma educação igualitária a partir 

do direito de toda pessoa ser diferente, concluindo que a situação 

de igualdade não é homogênea. Girotto (2006 apud MORETTI, 

2007) diz que a verdadeira igualdade inclui: 

[...] o mesmo direito de toda pessoa viver de modo 
diferente, contrariando a concepção 
homogeneizadora da igualdade e sua redução à 
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igualdade de oportunidades considera-se 
geralmente apenas o fato de que todas as pessoas 
têm as mesmas condições de chegar às mesmas 
posições, sem levar em conta as desiguais 
oportunidades e apoios que alguns setores sociais 
têm historicamente em detrimento de outros. 
(GIROTTO, 2006, p. 34-35). 

 

Tem-se então que esse princípio é mais que saber respeitar e 

conviver com as diferenças; é ter o direito de viver e ser 

diferente. Flecha (1997 apud MORETTI, 2007) diz que em um 

ambiente dialógico, é possível superar dificuldades e praticar a 

igualdade das diferenças, dando prioridade de participação às 

pessoas mais excluídas. Flecha e Puigvert (2004) explicitam a 

ação desse princípio dando exemplo do uso das TIC’s quando 

defendem que se deve favorecer o acesso e aprendizagem aos 

grupos que tradicionalmente não tiveram acesso ou sofreram 

barreiras econômicas, culturais e educativas. Flecha e Ferrada 

(2008) afirmam que a aprendizagem dialógica se volta para a 

igualdade das diferenças, dando as mesmas oportunidades de 

igualdade de resultados de aprendizagem nos âmbitos escolar, 

laboral e social. 

Compreender os princípios da aprendizagem dialógica e o uso 

dialógico das TIC’s implica em buscar sistematizar o instrumento 

de análise das salas virtuais, produto desse guia, tendo como 

referência recorrente o diálogo igualitário. 
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2. Conceito de ambiente virtual de 
aprendizagem 

Muitas são as dimensões e alternativas de interação nos AVA que 

possibilitam a investigação e a crítica na construção dos 

conhecimentos pela Educação Matemática. 

Gomes (2004) já apontava que alguns ambientes virtuais de 

aprendizagem – AVA, levavam o professor a moldar a sua ação 

docente em função das ferramentas disponíveis, ao contrário do 

que se deseja, restringindo a prática docente dos professores 

envolvidos, sejam eles conteúdistas ou tutores, porém para 

alguns estudiosos os AVA, maximizam as interações entre os 

sujeitos, no caso professores e alunos. Maçada (2001) define:  

O ambiente virtual (digital) de aprendizagem é 
um sistema cognitivo que se constrói na interação 
entre sujeitos-sujeitos e sujeitos-objetos, 
transforma-se na medida em que interações vão 
ocorrendo, que os sujeitos entram em atividade 
cognitiva. É atualizado a cada solução provisória e 
sua virtualidade se modifica a cada 
problematização. Da mesma forma os sujeitos são 

transformados na/pela interação. (MAÇADA, 
2001, p. ) 

 

Alves e Brito (2005) afirmam que os AVA têm um potencial a ser 

explorado ao se extrapolar a condição de depositário de material, 

além de retratar as necessidades de interação e comunicação que 

promovem os diálogos, facilitando o alcance dos objetivos 

pedagógicos durante o processo de ensino e aprendizagem. 



 

   32 

Nas pesquisas de Educação Matemática sobre o ensino a 

distância, Santos, Bairral e Powell (2007) afirmam que: 

Estudos em AVA geralmente analisam interações 
síncronas e assíncronas. Das síncronas, a análise 
de Chat foi a pioneira e esta ainda tem sido 
predominante. Por razões técnicas, que acarretam 
dificuldades de inserção de vídeo conferências 
nos ambientes, a análise das interações nestes 
espaços comunicativos ainda é escassa.  No que se 
refere aos bate-papos, a produção do discurso 
escrito foi o primeiro foco. (SANTOS, BAIRRAL E 
POWELL, 2007, p.113) 

 

Os autores SANTOS, BAIRRAL E POWELL (2007) conceituam 

AVA como um cenário no qual as interações entre alunos, 

professores e outros; se dá com diversas ferramentas em 

diferentes situações de aprendizagem que favorecem a 

construção de conhecimento e, assim, pode-se afirmar que os 

ambientes virtuais de aprendizagem são baseados em uma 

interface web e constituem de elementos técnicos e humanos 

voltados para a aprendizagem. 

Prado e Almeida (2003) apontam que o AVA, ainda que possua 

diversidade de recursos, só apresenta características que 

facilitem a elaboração de atividades de caráter reflexivo, quando 

há profissionais implicados no processo de ensino e 

aprendizagem. “São os profissionais envolvidos com o 

planejamento e a execução pedagógica do curso (coordenadores, 

docentes e monitores) que dão significado para o uso dos 
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recursos dos ambientes virtuais por meio da criação e recriação 

de estratégias apropriadas” (PRADO, ALMEIDA, 2003, p. 81). 

Dessa forma, na modalidade de educação a distância, a definição 

da metodologia do uso dos recursos existentes nos AVA, 

promove o diálogo por meio das interações possíveis durante o 

processo de ensino e aprendizagem, interações essas realizadas 

principalmente pelo professor-tutor. 

Para Vouk (1999 apud GOMES, 2004) a compreensão das 

atividades, a intencionalidade de cada uma delas, implica em 

uma interface que reduz a complexidade da ferramenta, 

centrando o design nas necessidades e tarefas realizadas pelos 

usuários, o que, nesse caso, é um design voltado para o 

professor-tutor e o aluno em um a concepção de aprendizagem 

que tem como base o diálogo.  

As diversas plataformas são sistemas que gerenciam os cursos à 

distância permitindo ao professor estruturar seu curso, usando 

de diversas ferramentas computacionais, além de agregar 

funcionalidades que auxiliam na interação com o aluno, assim 

como, no acompanhamento, supervisão e administração do curso 

em si. As plataformas proprietárias mais conhecidas são 

Blackboard e a WebCT e as mais usadas, que são abertas e de uso 

livre, são a TelEduc e o Moodle, sendo que esta última foi usada 

no trabalho de pesquisa. 
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 O MOODLE (Modular Object-Oriented Dynamic Learning 

Environment - Ambiente de Aprendizagem Dinâmico Modular 

Orientado a Objeto) foi criado em 2001 pelo educador e 

cientista computacional Marti Dougiamas, e é um software 

livre, desenvolvido para criar Ambientes Virtuais com a 

proposta de produzir, gerenciar, compartilhar atividades 

educacionais, por meio do da Internet.  

Segundo Borba (2004) as interações possíveis no ambiente 

virtual por meio dos recursos tecnológicos disponíveis voltados 

para a comunicação e o relacionamento pessoal, permitem o 

diálogo e o desenvolvimento de tarefas auxilia na reorganização 

do raciocínio e na produção de conhecimentos de maneira 

coletiva. A partir dessa perspectiva, o conhecimento matemático 

se transforma nos ambientes virtuais, mas é preciso considerar 

as tecnologias disponíveis para isso, as características do 

ambiente e, como já foi dito antes, também as concepções de 

ensino do professor, sendo este responsável pela dinâmica do 

curso e do desenvolvimento das atividades encontradas nas salas 

virtuais. 

Borba (2004) aponta que as condições do ambiente, os recursos 

tecnológicos e as interações possibilitam novas formas de 

pensamento e geram novas formas de ensinar e aprender por 

meio do multidiálogo e, assim, influenciam o conhecimento 

matemático produzido em contextos específicos. 
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Desse modo, se a estrutura da sala virtual é limitadora, o 

professor-tutor não conhece metodologias alternativas possíveis 

em um AVA, realiza somente a transposição da aula presencial 

expositiva para sala virtual e se posiciona como superior aos 

alunos. Nesse caso, a aprendizagem dialógica, principalmente o 

princípio do diálogo igualitário, formulado pro Flecha (1997), 

esvazia-se e, então, não acontece o diálogo e a interação. 
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3. Descrição do processo de elaboração do 
instrumento de análise 

Para a elaboração do instrumento de análise de Ambiente Virtual 

de Aprendizagem – AVA – com foco na aprendizagem dialógica.  

O trabalho foi iniciado em fevereiro de 2012, fazendo um 

levantamento dos cursos de licenciatura oferecidos pelo Ifes na 

modalidade de educação a distância que tivesse em sua matriz 

curricular disciplinas de Matemática básica. Obteve-se três salas 

de Matemática Básica no curso de Licenciatura de Informática e 

todas elas elaboradas pelo mesmo professor, mas a investigação 

se deu somente para turma de 2012/1, considerando que já 

houve um caminho percorrido que envolveu ajustes na 

implantação e desenvolvimento do curso. 

Inicialmente, houve como referência o Guia de Livros Didáticos e 

para a coleta de dados, em um primeiro momento, foram 

realizadas as observações do ambiente virtual de aprendizagem - 

AVA,  sua dinâmica e estudo de registros nas diversas salas, 

realizados pelo professor-tutor e aluno.  

Em seguida, deu-se a observação do uso dos recursos 

tecnológicos no AVA e as interações entre professores-tutores e 

alunos, voltada para o ensino de matemática. Para as salas 

virtuais, criou-se um roteiro de análise com 10 categorias que 

passou por depuração após informações obtidas em entrevistas 
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realizadas com o professor especialista e professor-tutor. O 

roteiro final está no Anexo 1. 

Pode-se atribuir ao roteiro, como principal característica, a 

possibilidade de adaptação a outras disciplinas de outros cursos 

ofertados na modalidade EAD. 

Na fase de pré-elaboração, as fundamentações teóricas foram 

determinantes para delinear as categorias que compuseram o 

roteiro.   

A fase de elaboração do roteiro de análise é dividida em seis 

momentos: 

 identificação dos objetivos da análise que servirão de 

base para a contribuição na melhoria do AVA voltado 

para aprendizagem dialógica; 

 avaliação das salas virtuais da disciplina de Matemática 

em uma perspectiva estrutural, abordagem teórica 

metodológica utilizada, contextualização, formação para 

o trabalho e cidadania; 

 análise das interações entre tutor e aluno, tendo a 

articulação dos princípios da aprendizagem dialógica nos 

espaços dos fóruns; 
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 levantamento de indícios da concepção de aprendizagem 

dialógica dos professores especialista e tutor na sala 

virtual investigada a partir de entrevistas; 

 análise e interpretação dos dados,  

 escrita, propriamente dita, do roteiro em forma de 

conjunto de questões. 

Na fase de preparação da versão final do roteiro, há a depuração 

do instrumento.  
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4. A estrutura do instrumento de análise do 
ambiente virtual de aprendizagem para 
disciplina Matemática em um curso de EAD. 

 

4.1 Metodologia de ensino e aprendizagem 

Um dos principais pontos de análise do AVA é a busca de 

identificação das principais características da aprendizagem 

dialógica, sendo, então, preciso verificar determinados aspectos 

como seguem nos quadros que tem como opção de resposta: 

S - Sim      P - Parcialmente  N- Não  

 a introdução e sistematização dos conteúdos;  

METODOLOGIA DO ENSINO E APRENDIZAGEM: 
Marque a metodologia adotada, com a característica 

mais predominante encontrada na sala virtual: 
S/P/N Justificativa 

Introduzir os conteúdos por explanação teórica, 
seguida de atividades resolvidas e propostas, de 
cunho aplicativo. 

  

Introduzir os conteúdos por explanação teórica, 
seguida de atividades resolvidas e propostas, de 
cunho aplicativo. 

  

Introduzir o conteúdo, apresentando um ou poucos 
exemplos seguidos de alguma sistematização e 
depois de atividades de aplicação. 

  

Propor um projeto, a partir do qual conteúdos da 
Matemática são estudados. 

  

Iniciar por atividades propostas, seguidas da 
sistematização, sem dar oportunidade ao aluno de 
tirar conclusões próprias. 

  

Constituir-se de uma lista de atividades propostas, e 
deixar a sistematização dos conteúdos a cargo do 
professor. 

  

Outras modalidades. Explicite: 
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 a valorização e incentivo em relação a diferentes fontes 

de conhecimentos prévios e às interações aluno-

professor-tutor e aluno-aluno. 

VALORIZAÇÃO E INCENTIVO S/P/N Justificativa 
Uso de conhecimentos já trabalhados em outras 
disciplinas. 

  

Uso de conhecimentos extraescolares.   
Uso de conhecimentos previamente trabalhados.   
Interação entre alunos.   

 

4.2 Contextualização 

A aprendizagem dialógica pode ser analisada na forma como se 

atribui significados aos conteúdos matemáticos. 

CONTEXTUALIZAÇÃO DOS CONHECIMENTOS 
MATEMÁTICOS 

S/P/N Justificativa 

A própria Matemática.   
Outras áreas do conhecimento.   
As práticas sociais atuais.   

 

4.3 Preparação para o Trabalho e a Cidadania 

No roteiro de análise, as oportunidades no AVA para promover 

atividades que impactem e levem a reflexão sobre atitudes e 

valores importantes para o exercício da cidadania deram origem 

ao quadro . 

CONTRIBUIÇÃO PARA A PREPARAÇÃO BÁSICA 
PARA O TRABALHO E A CIDADANIA 

S/P/N Justificativa 

Aprimoramento da formação ética e desenvolvimento 
da autonomia intelectual e do pensamento crítico. 

  

Consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos 
adquiridos anteriormente, possibilitando o 
prosseguimento de estudos e a preparação do aluno 
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para a continuidade dos estudos. 
Compreensão dos fundamentos científico-tecnológicos 
dos processos produtivos, relacionando a teoria com a 
prática, no ensino da Matemática. 

  

 

4.4 Material para o aluno, glossário e biblioteca virtual  

O roteiro de análise buscou conhecer se o material disponível 

para o aluno emprega os conceitos e procedimentos em várias 

representações, de forma que não haja inadequações que possam 

comprometer o entendimento correto dos conceitos. 

APRESENTAÇÃO DE MATERIAL PARA O ALUNO, 
GLOSSÁRIO E BIBLIOTECA VIRTUAL 

S/P/N Justificativa 

Erro conceitual.   
Indução ao erro.   
Erro de informações básicas.    

 

4.5 Conhecimentos relativos aos conteúdos 

Este item está no roteiro de análise para avaliar na perspectiva 

da aprendizagem dialógica como se dá a seleção dos conteúdos e 

como eles se articulam.  

APRESENTAÇÃO ADEQUADA DOS 
CONHECIMENTOS RELATIVOS AOS CONTEÚDOS 

S/P/N Justificativa 

Seleção.   
Distribuição.   
Articulação entre o conhecimento novo e o já 
abordado. 

  

Articulação entre os diversos campos da Matemática.    
Articulação de diferentes significados de um mesmo 
conceito. 

  

Equilíbrio e articulação entre conceitos, algoritmos e   
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procedimentos. 

 

4.6 Linguagem no AVA 

Esse tópico do roteiro busca analisar a contribuição na 

aprendizagem da linguagem encontrada nos materiais 

disponíveis no AVA, assim como a linguagem usada pelos alunos 

e professores, especialista e tutor. Nessa análise, considerou-se 

se a linguagem é adequada ao público do curso e à disciplina 

Matemática nos aspectos didáticos, metodológicos e de apoio ao 

desenvolvimento do ensino e aprendizagem oferecidos no AVA. 

LINGUAGEM UTILIZADA NA SALA VIRTUAL É 
ADEQUADA AO ALUNO A QUE SE DESTINA QUANTO 

S/P/N Justificativa 

Ao vocabulário.   
À clareza na apresentação dos conteúdos e na 
formulação das instruções. 

  

Ao emprego de vários tipos de texto.    
Às diferentes representações matemáticas (língua 
materna, linguagem simbólica, desenhos, gráficos, 
tabelas, diagramas, ícones, etc.). 

  

 

4.7 Situações apresentadas no AVA  

Na aprendizagem dialógica, as situações devem oportunizar a 

interpretação matemática de situações cotidianas, assim como 

do universo tecnológico e científico e que tiveram como opção de 

resposta:  

D - Destaque  S - Suficiente  R- Raro 
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APRESENTAÇÃO DE SITUAÇÕES QUE ENVOLVEM D/S/R Exemplo 
Questões com falta ou excesso de dados.   
Desafios.   
Problemas com nenhuma solução ou com várias soluções.   
Utilização de diferentes estratégias na resolução de 
problemas. 

  

Comparação de diferentes estratégias na resolução de 
problemas. 

  

Verificação de processos e resultados pelo aluno.   
Formulação de problemas pelo aluno.   

 

4.8 Utilização de recursos didáticos diversificados 

Este item é analisado no roteiro para avaliar o emprego de 

recursos didáticos na prática da aprendizagem dialógica, 

inclusive os recursos tecnológicos difundidos nos meios sociais. 

ESTÍMULO À UTILIZAÇÃO DE RECURSOS DIDÁTICOS 
DIVERSIFICADOS 

D/S/R Exemplo 

Materiais concretos.    
Instrumentos de desenho geométrico.   
Calculadora.    
Outros recursos tecnológicos.   
Leituras complementares.   

 

4.9 Competências complexas dos alunos 

O roteiro de análise do AVA considera o desenvolvimento de 

competências matemáticas como observação, compreensão, 

argumentação, organização, análise, síntese, comunicação de 

ideias matemáticas, memorização que contribuam para 

aumentar a autonomia do aluno. 
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 DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS 
COMPLEXAS DOS ALUNOS 

D/S/R Exemplo 

Observa, explora e investiga.   
Estabelece relações, classifica e generaliza.   
Argumenta, toma decisões e critica.   

Visualiza.   
Utiliza a imaginação e a criatividade.   
Infere, conjectura e prova.   
Expressa e registra ideias e procedimentos.   

 

4.10 Aplicação da aprendizagem dialógica 

Principal tópico do roteiro de análise, busca verificar se a 

proposta pedagógica vinculada ao AVA dá-se baseada nos 

princípios que fundamentam a aprendizagem dialógica. 

APLICAÇÃO DA APRENDIZAGEM DIALÓGICA D/S/R Exemplo 
Diálogo igualitário.   
Inteligência cultural.   
Igualdade na diferença.   
Transformação.   
Solidariedade.   
Dimensão Instrumental.   
Criação de Sentido.   
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5. Considerações finais 

Esse roteiro de análise foi criado a partir da percepção da 

necessidade da reformulação do AVA e de uma formação do 

professor-tutor em,  atender o processo dialógico, fundamentado 

em abordagens que considerem os princípios da aprendizagem 

dialógica, princípios estes formulados na reflexão da concepção e 

aplicação da aprendizagem dialógica possível na educação a 

distância. Essa reformulação depende do comprometimento de 

todos os profissionais, principalmente do professor especialista e 

do professor-tutor em dispor tempo e recursos para superar 

possíveis dificuldades e limitações que sempre estão presentes, 

pois, na educação, manifestam-se os conflitos existentes na 

sociedade.  

O uso de um instrumento de análise para o AVA trouxe várias 

reflexões e, de forma pretensiosa, algumas sugestões, como a 

inclusão no AVA de um fórum para postagem de problemas 

criados pelos alunos. Inicialmente, haveria uma divisão de alunos 

em grupos e cada grupo seria responsável pelo Fórum 

“Problemateca” da semana. Também aí se daria a oportunidade 

de trabalhar o diálogo, pois o grupo da semana trabalharia junto 

com o professor-tutor as mediações feitas junto aos colegas. A 

contextualização dos problemas a partir de uma problematização 

seria uma condição a ser desenvolvida e, assim, as relações com 

as realidades dos alunos e as aplicações dos conteúdos 
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matemáticos poderiam ser mais significativos. Também, poder-

se-ia usar de momentos de chats para estreitar mais as relações 

entre participantes e estimular as trocas de ideias e 

aprendizagens. O wiki, recurso tecnológico não apresentado no 

AVA pesquisado, poderia ser aplicado na construção de texto 

coletivo como síntese daquilo que foi aprendido naquele período, 

situação esta que também incentivaria o diálogo entre todos. 

O mesmo instrumento de análise do AVA também apontou para 

as múltiplas situações de diálogo que poderiam ser exploradas 

de forma mais intensa nos espaços de interação, reforçando a 

comunicação dialogada própria da aprendizagem dialógica. Cabe 

lembrar que não são os recursos tecnológicos que fazem a 

interação, mas que estes são ferramentas à disposição do diálogo 

em um AVA, ou seja, o AVA precisa potencializar a prática do 

diálogo, proporcionando a vivência da aprendizagem dialógica, 

não sendo, portanto, suficiente o que se encontrou no ambiente 

virtual, analisado que se resumiu então em material textual, 

vídeos, animações, e espaços de interação nos quais não se 

incentivou o diálogo e o compartilhamento de conhecimentos. 
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ANEXO 1 

ROTEIRO DE ANÁLISE DAS SALAS VIRTUAIS INVESTIGADAS 

Para responder as questões abaixo, utilize a seguinte 
legenda: 

S - Sim  P - Parcialmente  N- Não  

  
METODOLOGIA DO ENSINO E 

APRENDIZAGEM: 
Marque a metodologia adotada com a 

característica mais predominante 
encontrada na sala virtual: 

S/P/N Justificativa 

Introduzir os conteúdos por explanação 
teórica, seguida de atividades resolvidas 
e propostas, de cunho aplicativo. 

  

Introduzir os conteúdos por explanação 
teórica, seguida de atividades resolvidas 
e propostas, de cunho aplicativo. 

  

Introduzir o conteúdo, apresentando um 
ou poucos exemplos seguidos de alguma 
sistematização e depois de atividades de 
aplicação. 

  

Propor um projeto, a partir do qual 
conteúdos da Matemática são estudados. 

  

Iniciar por atividades propostas, 
seguidas da sistematização, sem dar 
oportunidade ao aluno de tirar 
conclusões próprias. 

  

Constituir-se de uma lista de atividades 
propostas, e deixar a sistematização dos 
conteúdos a cargo do professor. 

  

Outras modalidades. Explicite: 
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VALORIZAÇÃO E INCENTIVO S/P/N Justificativa 
Uso de conhecimentos já trabalhados em 
outras disciplinas. 

  

Uso de conhecimentos extraescolares.   
Uso de conhecimentos previamente 
trabalhados. 

  

Interação entre alunos.   
 
 

CONTEXTUALIZAÇÃO DOS 
CONHECIMENTOS MATEMÁTICOS 

S/P/N Justificativa 

A própria Matemática.   
Outras áreas do conhecimento.   
As práticas sociais atuais.   
 
CONTRIBUIÇÃO PARA A PREPARAÇÃO 

BÁSICA PARA O TRABALHO E A 
CIDADANIA 

S/P/N Justificativa 

Aprimoramento da formação ética e 
desenvolvimento da autonomia 
intelectual e do pensamento crítico. 

  

Consolidação e o aprofundamento dos 
conhecimentos adquiridos 
anteriormente, possibilitando o 
prosseguimento de estudos e a 
preparação do aluno para a continuidade 
dos estudos. 

  

Compreensão dos fundamentos 
científico-tecnológicos dos processos 
produtivos, relacionando a teoria com a 
prática no ensino da Matemática. 
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APRESENTAÇÃO DE MATERIAL PARA 
O ALUNO, GLOSSÁRIO E BIBLIOTECA 

VIRTUAL 
S/P/N Justificativa 

Erro conceitual.   
Indução ao erro.   
Erro de informações básicas.    

 

APRESENTAÇÃO ADEQUADA DOS 
CONHECIMENTOS RELATIVOS AOS 

CONTEÚDOS 
S/P/N Justificativa 

Seleção.   
Distribuição.   
Articulação entre o conhecimento novo e 
o já abordado. 

  

Articulação entre os diversos campos da 
Matemática.  

  

Articulação de diferentes significados de 
um mesmo conceito. 

  

Equilíbrio e articulação entre conceitos, 
algoritmos e procedimentos. 

  

 

LINGUAGEM UTILIZADA NA SALA 
VIRTUAL É ADEQUADA AO ALUNO A 

QUE SE DESTINA QUANTO 
S/P/N Justificativa 

Ao vocabulário.   
À clareza na apresentação dos conteúdos 
e na formulação das instruções.  

  

Ao emprego de vários tipos de texto.    
Às diferentes representações 
matemáticas (língua materna, linguagem 
simbólica, desenhos, gráficos, tabelas, 
diagramas, ícones, etc.). 
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Para responder as questões abaixo, utilize a seguinte 
legenda: 
D - Destaque  S - Suficiente  R- Raro  
 

APRESENTAÇÃO DE SITUAÇÕES QUE 
ENVOLVEM 

D/S/R Exemplo 

Questões com falta ou excesso de dados.   
Desafios.   
Problemas com nenhuma solução ou com 
várias soluções. 

  

Utilização de diferentes estratégias na 
resolução de problemas. 

  

Comparação de diferentes estratégias na 
resolução de problemas. 

  

Verificação de processos e resultados pelo 
aluno. 

  

Formulação de problemas pelo aluno.   
 
ESTÍMULO A UTILIZAÇÃO DE RECURSOS 

DIDÁTICOS DIVERSIFICADOS 
D/S/R Exemplo 

Materiais concretos.    
Instrumentos de desenho geométrico.   
Calculadora.    
Outros recursos tecnológicos.   
Leituras complementares.   
 

 DESENVOLVIMENTO DE 
COMPETÊNCIAS COMPLEXAS DOS 

ALUNOS 
D/S/R Exemplo 

Observa, explora e investiga.   
Estabelece relações, classifica e generaliza.   
Argumenta, toma decisões e critica.   

Visualiza.   
Utiliza a imaginação e a criatividade.   
Infere, conjectura e prova.   
Expressa e registra ideias e procedimentos.   
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APLICAÇÃO DA APRENDIZAGEM 
DIALÓGICA 

D/S/R Exemplo 

Diálogo igualitário.   
Inteligência cultural.   
Igualdade na diferença.   
Transformação.   
Solidariedade.   
Dimensão Instrumental.   
Criação de Sentido.   
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